
 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

A importância da leitura infantil para o desenvolvimento 

da criança 

A importância de ouvir histórias 

 Ouvir histórias é um acontecimento tão prazeroso que desperta o 
interesse das pessoas em todas as idades. A criança é capaz de se interessar e 
gostar ainda mais por elas, já que sua capacidade de imaginar é mais intensa. 

 A narrativa faz parte da vida da criança desde quando bebê, através da 
voz amada, dos acalantos e das canções de ninar, que mais tarde vão dando 
lugar às cantigas de roda, a narrativas curtas sobre crianças, animais ou 
natureza. Aqui, crianças bem pequenas, já demonstram seu interesse pelas 
histórias, batendo palmas, sorrindo, sentindo medo ou imitando algum 
personagem. Neste sentido, é fundamental para a formação da criança que ela 
ouça muitas histórias desde a mais tenra idade. 

 O primeiro contato da criança com um texto é realizado oralmente, quando 
o pai, a mãe, os avós ou outra pessoa conta-lhe os mais diversos tipos de 
histórias. A preferida, nesta fase, é a história da sua vida. A criança adora ouvir 
como foi que ela nasceu, ou fatos que aconteceram com ela ou com pessoas da 
sua família. À medida que cresce, já é capaz de escolher a história que quer 
ouvir, ou a parte da história que mais lhe agrada. É nesta fase, que as histórias 
vão tornando-se aos poucos mais extensas, mais detalhadas. 

 A criança passa a interagir com as histórias, acrescenta detalhes, 
personagens ou lembra  de fatos que passaram despercebidos pelo contador. 
Essas histórias reais são fundamentais para que a criança estabeleça a sua 
identidade, compreender melhor as relações familiares. Outro fato relevante é o 
vínculo afetivo que se estabelece entre o contador das histórias e a criança. 
Contar e ouvir uma  história aconchegado a quem se ama é compartilhar uma 
experiência gostosa, na descoberta do mundo das histórias e dos livros. 

 Algum tempo depois, as crianças passam a se interessar por histórias 
inventadas e pelas histórias dos livros, como: contos de fadas ou contos 
maravilhosos, poemas, ficção, etc. Tem nesta perspectiva, a possibilidade de 
envolver o real e o imaginário que de acordo com Sandroni& Machado (1998, 
p.15) afirmam que “os livros aumentam muito o prazer de imaginar coisas. A 
partir de histórias simples, a criança começa a reconhecer e interpretar sua 
experiência da vida real”. 

 É importante contar histórias mesmo para as crianças que já sabem ler, 
pois segundo Abramovich (1997, p.23) “quando a criança sabe ler é diferente 
sua relação com as histórias, porém, continua sentindo enorme prazer em ouvi-
las”. Quando as crianças maiores ouvem as histórias, aprimoram a sua 
capacidade de imaginação, já que ouvi-las pode estimular o pensar, o desenhar, 



 
o escrever, o criar, o recriar. Num mundo hoje tão cheio de tecnologias, onde as 
informações estão tão prontas, a criança que não tiver a oportunidade de suscitar 
seu imaginário, poderá no futuro, ser um indivíduo sem criticidade, pouco 
criativo, sem sensibilidade para compreender a sua própria realidade. 

 É dever de todo professor, desde a Educação Infantil, incentivar o 

desenvolvimento de comportamentos leitores antes mesmo de a turma aprender 

formalmente a ler. Comentar ou recomendar algum texto, compartilhar a leitura 

de um livro, confrontar ideias e opiniões sobre notícias e artigos com outras 

pessoas - tudo isso ajuda a estabelecer gostos, reconhecer finalidades dos 

materiais escritos, identificar-se com o autor ou distanciar-se dele, assumindo 

uma posição crítica. No mundo todo, crianças que vivem em ambientes 

alfabetizadores (ou seja, aqueles em que as pessoas fazem uso regular do ato 

de ler e escrever) têm a oportunidade de construir esse conhecimento 

naturalmente ao imitar as ações dos parentes e amigos. Já os que não vivem 

cercados de "letras" precisam (e muito) da ajuda da escola. O fato é que essa 

ainda não é a realidade do nosso país. 

 Daí a importância de iniciar esse trabalho ainda na Educação Infantil. 

Além de aproximar as crianças do mundo letrado, a leitura alimenta o imaginário 

e incorpora essa experiência à brincadeira, ao desenho e às histórias que todos 

os pequenos gostam de contar. Não é raro ver bebês manuseando livros, 

apreciando as ilustrações e até virando as páginas, como se estivessem 

realizando uma leitura silenciosa. Isso é mais uma prova de que é possível 

formar comportamentos leitores desde muito cedo. Para os menores de 3 anos, 

é fundamental escolher atentamente as obras por causa das imagens: elas 

precisam ser grandes, claras e atraentes, pois estimulam a participação. "Ler 

para as crianças é igualmente importante para elas se familiarizarem com o 

hábito da escuta. Os temas, é óbvio, devem estar de acordo com os interesses 

mais genuínos da idade, como afazeres cotidianos, bichos etc.", afirma Ana 

Lúcia Bresciane, formadora do Instituto Avisa Lá.  


